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   APRESENTAÇÃO 

Caro professor, este produto integra uma pesquisa de dissertação do 

Programa de Mestrado Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Goiás, Câmpus Jataí, intitulada A compreensão do movimento 

antivacina no Brasil: a contribuição da História e da Biologia na educação de 

jovens e adultos. 

A proposta do produto educacional foi uma sequência didática, para 

uma turma da EJA, que objetivou analisar se a integração dos conteúdos das 

disciplinas de História e Biologia no ensino da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) contribui para a compreensão do Movimento Antivacina e da 

necessidade de imunização por vacinas. O público participante da pesquisa 

foram quinze alunos do segundo período do ensino médio da modalidade EJA, 

da rede estadual da cidade de Rio Verde – GO, no ano de 2021. 

A sequência didática foi desenvolvida em três momentos síncronos e 

três momentos assíncronos. Para as aulas síncronas, utilizamos a plataforma 

Google Meet e, para os momentos assíncronos, produzimos três vídeos de 

animação de curta pelo software VideoScribe e para coleta de dados utilizamos 

questionários fechados e semiestruturados elaborados pelo Google Forms, que 

foram compartilhados com os alunos pelo aplicativo de WhatsApp.   



9 

 

 

As informações coletadas nos permitiram identificar como os 

educandos assimilam no seu cotidiano e como se posicionam em relação aos 

conteúdos abordados nas duas áreas de conhecimento, com temas que 

abarcaram: doenças causadas por vírus, imunização por vacinas, fake news na 

saúde e movimento antivacina. 

Ao expressarem suas opiniões durante as aulas síncronas e 

responderem aos questionários fechados e semiestruturados, os educandos 

puderam refletir sobre o impacto do movimento antivacina e das notícias falsas 

na saúde e puderam também compreender a necessidade de imunização no 

controle e combate de doenças imunopreveníveis.  

Com este produto educacional objetivamos uma intervenção 

pedagógica que contribua para um ensino de formação omnilateral, em que 

aprendizagem esteja a favor da emancipação, da consciência, do 

posicionamento crítico e da transformação social. 

 

Boa leitura! 
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Conteúdos: 

Componente Curricular:   

Público-Alvo:  

Modalidade:  

Quantidades de aulas:  

 

Revolta da Vacina e Virologia. 

História e Biologia. 

Segundo período do Ensino Médio (EJA)   

EJA 

05                                  
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OBJETIVOS  

✓ Conhecer o público-alvo da pesquisa 

✓ Apresentar a temática da pesquisa, os objetivos e as metodologias; 

✓ Apresentar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

METODOLOGIA 

Utilizando a plataforma Google Meet, conversamos com os educandos, para esclarecer, 

de maneira simples e clara, a relevância social e acadêmica da pesquisa, explicamos os 

objetivos da pesquisa, o que se espera com ela e quais as metodologias seriam usadas para 

a efetivação do processo ensino-aprendizagem. Apresentamos o TCLE e esclarecemos que 

as identidades seriam mantidas em anonimato, e que teriam a escolha de não participar 

ou de retirar-se da pesquisa a qualquer momento e que não teriam custos com o 

desenvolvido do trabalho, entre outros pontos relacionados ao TCLE, no que diz respeito 

ao participante. 
            

OBJETIVO GERAL 

Analisar a contribuição das disciplinas História e Biologia na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) no que se refere à compreensão do movimento antivacina. 

1º MOMENTO 

ETAPA SÍNCRONA 
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2º MOMENTO 

ETAPA SÍNCRONA 

 

 

 

 

  

 

 

CONTEÚDO: Revolta da Vacina 

OBJETIVOS 

✓ Compreender os motivos que levavam a eclosão da Revolta da Vacina; 

OBJETIVOS  

✓ Identificar os participantes da pesquisa; 

✓ Identificar como os participantes da pesquisa se posicionam quanto à vacinação; 

✓ Identificar por meio de questionário semiestruturado o que os participantes 

conhecem e como se posicionam sobre fake news e movimento antivacina, temas 

esses que conduziram a abordagem dos conteúdos Revolta da Vacina e Virologia. 

METODOLOGIA 

Após o momento assíncrono de conversa e apresentação da pesquisa aos participantes, 

enviamos a eles, por meio da plataforma WhatsApp, o primeiro questionário:  Identificação 

do público-alvo, para coleta de dados que direcionaram a abordagem dos temas. Em 

seguida, com os dados do primeiro questionário, elaboramos e enviamos o questionário de 

diagnóstico inicial. Os dados levantados direcionaram a abordagem dos conteúdos da 

próxima aula. 

1º MOMENTO 

ETAPA 

ASSÍNCRONA 
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✓  Compreender como se desenvolveu a primeira vacina e seu efeito no sistema 

imunológico; 

✓ Abordar as notícias falsas que circulavam no Rio de Janeiro com a obrigatoriedade 

da vacina; 

✓ Abordar o movimento antivacina e suas consequências para saúde pública na 

contemporaneidade, com o retorno de doenças erradicadas, como o sarampo e a 

poliomielite.    

Aula expositiva dialogada, por meio da plataforma Google Meet.  

METODOLOGIA  

Para abordagem dos conteúdos:  Revolta da Vacina e vírus, foram utilizados slides  para o 

debate dos temas: imunização por vacinas, fake news, retorno de doenças erradicadas 

(sarampo e poliomielite). 

Descrição da aula: Iniciamos a aula com a contextualização do Rio de Janeiro de 

1904 e as três principais doenças do período: febre amarela, peste bubônica e varíola que 

agravaram a crise sanitária e econômica que o Brasil vivia no final do século XIX.  

Foram abordadas as principais medidas adotadas por Rodrigues Alves, o então 

presidente do Brasil, para recuperar a economia, atrair imigrantes, técnicos e equipamentos 

estrangeiros. Dentre as principais medidas, pontuamos a reforma de modernização 

conhecida como Reforma Pereira Passos e chamada pela população de “política bota 

abaixo”. Essa reforma de urbanização, na verdade, favorecia a elite brasileira, que 

intencionava atrair capital estrangeiro para o país. A população pobre foi expulsa do centro 

da cidade e teve suas casas derrubadas para que houvesse o alargamento das ruas. A 
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reforma intencionava que o Rio de Janeiro fosse uma “Paris Tropical” e a população pobre 

não faria parte nesse cenário. Iniciou-se assim o processo de favelização. 

Para que o país atingisse esse perfil europeu e conseguisse atrair estrangeiros e 

investimentos, só a política de urbanização seria insuficiente. Era necessário conter e 

eliminar as doenças. Iniciou-se então a reforma sanitária do médico sanitarista Oswaldo 

Cruz. A reforma sanitária adotou medidas práticas para diminuição do contágio e da 

transmissão da febre amarela e da peste bubônica, porém, essas mesmas medidas não 

resolveriam o problema da varíola. A varíola é uma doença causada por vírus, então o único 

meio seguro e eficaz para o controle e combate da doença seria a vacinação em massa. A 

falta de informação a respeito da vacinação, seus benefícios, suas possíveis reações adversas, 

deram lugar a especulações e notícias falsas. A população sem esclarecimento científico se 

posicionou contra a vacinação e surgiu então o grupo denominado Liga Contra a Vacina 

Obrigatória.  

Após a contextualização histórica e a explicação de que a varíola é uma doença 

causada por vírus e que, por isso, seu combate só seria possível a partir da vacinação, foi 

explicado o que são vacinas, como agem no organismo e que são elas as responsáveis pela 

erradicação da varíola no mundo e da poliomielite no Brasil.  

Em seguida chamamos a atenção para o movimento antivacina, principalmente a 

partir de 1998 com a publicação de um estudo que responsabilizava a vacina da tríplice viral 

como causadora do autismo e a publicação de inúmeras fake news da saúde em redes sociais 

e compartilhadas sem critérios. 
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 Apresentamos “dicas” de como identificar se uma notícia é falsa e como checar a 

veracidade por um número de WhatsApp disponibilizado pelo Ministério da Saúde por 

meio de publicações no site também do Ministério da Saúde. Apresentamos também a 

campanha do Ministério da Saúde em que o personagem Zé Gotinha não sorri e explicamos 

que isso aconteceu devido à baixa cobertura vacinal, que teve como consequência o retorno 

de doenças consideradas erradicadas, como o sarampo. 
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3º MOMENTO 

ETAPA ASSÍNCRONA 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

CONTEÚDOS: Revolta da Vacina e Virologia  

OBJETIVOS 

✓ Contextualizar o movimento Revolta da Vacina; 

✓ Partir da crise sanitária do Rio de Janeiro de 1904, suas consequências para a saúde 

populacional, para abordar a baixa cobertura vacinal notificadas a partir do ano de 

2018 e o período pandêmico causado pela Covid-19. 

✓ Explicar a necessidade de imunização por vacinas para doenças imunopreveníveis, 

✓ Discorrer sobre o movimento antivacina a partir da publicação de um estudo 

fraudado em 1988. 
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METODOLOGIA 

Esse momento assíncrono aula, foi desenvolvido por meio de vídeos de animação de curta 

duração produzido pelas pesquisadoras. Durante a fase assíncrona, os vídeos retomaram os 

temas abordados nos momentos anteriores. Retomamos as questões já apresentadas e 

debatidas, objetivando a apropriação dos conteúdos para além da escola, para além de 

resultados quantitativos de uma avaliação bimestral. Os vídeos foram publicados no canal 

do Youtube do Programa de Pós-Graduação para Ciências e Matemática – IFG e os links 

foram enviados aos alunos no grupo de WhatsApp. 

Descrição do vídeo de animação 1: Revolta da Vacina  

Link de acesso   https://www.youtube.com/watch?v=b4yeqQ0zaHg 

No vídeo contextualizamos o Rio de Janeiro de 1904 e a jogada política pelos 

governantes da época, para expulsar a população pobre do centro da cidade e elitizar a 

capital. Apresentamos as condições insalubres em que viviam a maioria da população, como: 

a falta de saneamento básico, com despejo de lixo nas ruas e com cortiços lotados, condições 

propicias a grandes epidemias. Apresentamos a febre amarela e a varíola como as doenças 

que mais ceifavam vidas, explicamos que a febre amarela causou inúmeras mortes em uma 

tripulação estrangeira, o que fez com que o país fosse conhecido no exterior como “túmulo 

dos estrangeiros”.  

Em seguida abordamos as medidas adotadas pelo presidente Rodrigues Alves para 

recuperar a economia do país, com a reforma de urbanização do prefeito Pereira Passos, que 

causou descontentamento na população e a reforma sanitária do médico sanitarista 

https://www.youtube.com/watch?v=b4yeqQ0zaHg
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Oswaldo Cruz, que foi o estopim para a eclosão da Revolta da Vacina, devido à exigência da 

obrigatoriedade da vacinação sem esclarecimento e de maneira autoritária. 

Descrição do vídeo de animação 2: Rio de Janeiro de 1904 e suas epidemias  

Link de acesso   https://www.youtube.com/watch?v=TeltkERqg18 

No vídeo explicamos que a varíola é uma doença causada por um vírus e 

apresentamos seus sintomas e forma de contágio. Retomamos que o descontentamento 

populacional com a Reforma Pereira Passos, o autoritarismo do governo e a obrigatoriedade 

da vacina antivariólica da Reforma Sanitária de Oswaldo Cruz foi o principal motivo da 

chamada Revolta da Vacina.  

Em seguida, explicamos a origem da vacina e sua contribuição para a humanidade. 

Falamos sobre a importância da descoberta do médico Edward Jenner e sua experiência na 

invenção da vacina antivariólica. Fizemos um paralelo entre a alta transmissibilidade da 

varíola com a Covid-19 e as semelhanças das medidas de prevenção adotadas, como 

higienização, distanciamento social e vacinação.  

Retomamos o contexto histórico de 1904, com a falta de informação sobre os 

benefícios da vacinação, o que deu lugar a disseminação de notícias falsas em relação à 

imunização por vacinas, principalmente pelos jornais escritos que se posicionavam 

conforme seus interesses políticos. A partir deste fato, fizemos um paralelo com a situação 

vivenciada em 2020 e 2021 como: o negacionismo da ciência, compartilhamento de fake news 

sobre vacinação, a baixa cobertura vacinal e o retorno do sarampo. 

Descrição do vídeo de animação 3: Imunização 

Link de acesso   https://www.youtube.com/watch?v=y40nUM4lEz4 

https://www.youtube.com/watch?v=TeltkERqg18
https://www.youtube.com/watch?v=y40nUM4lEz4
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4º MOMENTO 

ETAPA SÍNCRONA 

Nesse vídeo abordarmos o que é imunização, seus tipos e pontuamos os riscos do 

retorno de doenças erradicadas pela falta de imunização. Trouxemos dados sobre a baixa 

cobertura vacinal, como por exemplo: até novembro de 2020, mais de 166 mil crianças 

goianas não tinham recebido a vacina que protege contra a poliomielite; no primeiro 

semestre do ano de 2020, 182 países registraram 364.808 casos de sarampo; de 30/06 a 

21/09 de 2020 foram notificados no Brasil 4.507 casos de sarampo.  

Em seguida, esclarecemos que o movimento antivacina, a divulgação de notícias 

falsas que se propagam rapidamente nas redes sociais e nos aplicativos de mensagens 

agravam a saúde pública e contribui para diminuição da procura por vacinas. 

Abordamos algumas fake news, o impacto do movimento antivacina a partir de 1998 

na saúde pública e relembramos ações do Ministério da Saúde na tentativa de combater 

notícias falsas.  
 

 

   

 

 

CONTEÚDO: Virologia 

OBJETIVOS 

✓ Debater a Revolta da Vacina; 

✓ Debater o que é vírus; 

✓ Apresentar as estruturas e ciclo de vida dos vírus; 

✓ Debater o aumento de casos de sarampo no Brasil; 
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✓ Apresentar os principais sintomas, os meios de transmissão e as formas de prevenção 

do sarampo. 

METODOLOGIA 

 Aula expositiva dialogada pela plataforma Google Meet. Retomamos os assuntos 

trabalhados nas aulas anteriores (síncronas e assíncronas) para debater o aumento de casos 

de sarampo no Brasil, apresentar seus sintomas, os meios transmissão e ressaltar a 

necessidade da imunização por vacina para a prevenção de doenças imunopreveníveis. 

Descrição da aula:  

Iniciamos a aula explicando o que é vírus, como invade e age no organismo, como o 

corpo produz os linfócitos e glóbulos brancos no combate ao vírus. Salientamos que só a 

vacina pode efetivamente controlar o ataque de doenças viróticas e apresentamos as 

características e as estruturas dos vírus.  

Debatemos a Covid-19, sua transmissibilidade, a capacidade de se reproduzir no 

organismo, as maneiras de prevenção. Explicamos que, mesmo com vacinas disponíveis, os 

números de mortes por sarampo estão alarmantes. Apresentamos dados sobre os casos de 

sarampo no Brasil no ano de 2020 e início de 2021, bem como seus sintomas, sua transmissão, 

complicações e prevenção. 
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CONTEÚDOS: Revolta da Vacina e Virologia  

OBJETIVOS 

✓ Verificar a compreensão sobre a gravidade de doenças do retorno de doenças 

erradicadas 

✓ Verificar a compreensão das fake news com um dos fatores para a baixa cobertura 

vacinal; 

✓ Verificar se a integração entre as disciplinas de História e Biologia contribuiu para a 

aprendizagem. 

METODOLOGIA  

Foi enviado aos participantes da pesquisa por meio da plataforma WhatsApp dois 

questionários, o Q-Final A, com cinco questões fechadas, e o Q-Final B, com cinco questões 

abertas, em que pedimos para descreverem como o trabalho contribuiu em diversos aspectos 

da aprendizagem. Também foi enviado questionários com cinco questões para os 

professores de História e Biologia para avaliar as contribuições dos vídeos de animação de 

curta duração e o trabalho desenvolvido. 
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